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  “A Literatura brota de todos os homens,


  de todas as épocas. Sua ambígua natureza


  determina que os escritores integrem uma


  raça fadada a exceder-se. Seus membros,


  como uma seita, vivem na franja e no âmago


  da realidade, que constrange e ilumina


  ao mesmo tempo.”


  Nélida Piñon


  Prefácio
Viagem à biblioteca do filósofo clínico


  A lembrança vem dos livros, dos filmes, se entranha, entre pinturas, músicas, e as construções da mente no imaginário do vivido, os acontecimentos escapam da racionalização, do absoluto. Assim, é dessa forma que às vezes mergulhamos na leitura de um livro. A Literatura move-se nos filamentos da vida, perpassa os muros, os sonhos, os tormentos da alma e tudo que pode estar nas teclas de um piano secular, de uma escrita, do pensamento, do filosofar que vive entre a compreensão das realidades e buscas de autoconhecimento. Seguindo Bergson, pois “estamos mergulhados em realidades1”, viver é tornar-se o lado movente do renovar e tem sua contribuição na Filosofia Clínica esse trazer amalgamado entre livros, ideias e atendimentos. O livro é um dos resultados de anos de pesquisa e dedicação ao ofício da clínica, conhecer para poder viver melhor e dar sua contribuição a um projeto ainda maior, compreender o caminho seu e compartilhar vivências com o Outro. Não há respostas prontas na vida, daí o resultado de um filósofo-terapeuta, Filosofia Clínica e Literatura – Conversações, uma pausa para o trabalho, um viver entre as clínicas e suas leituras.


  As ideias ainda tomam conta das páginas dos livros. A minha experiência de editor com a Literatura e outras áreas das humanas, com um certo tipo de pensar o Mundo da Vida, na esteira de um pensar filosófico contemporâneo, é o grande desafio sem fim, é o que me faz não desistir. É o que impulsiona o descritível do indescritível e toda uma produção estabelecida na paixão a temas que vão de jogar com os conceitos, poder refletir sobre o poder, por exemplo, à guisa do pensador, daquele que reflete e lê sobre temas complexos. O uso do livro Filosofia Clínica e Literatura, como reflexão, uso prático e metafísico, como leitor, bifurca nos jogos teóricos do pensamento contemporâneo, que vem da nascente do pensamento ocidental, e dos caminhos profícuos do pensamento. O discorrer na dinâmica da leitura, dos livros lidos, pensados pelo leitor-autor, Hélio.


  O que tenho aqui, o outro lado do filósofo clínico, as suas leituras costuradas, desamarradas da camisa de força do pensamento fechado. Esse foi o resultado do fluxo heraclitiano, em que tudo segue no fluxo das águas, como um barco invisível através do tempo. Não se desiste desta viagem por conta dos entraves e dificuldades, pelo contrário, se junta aos outros. Essa é uma das tarefas do pensamento livre, nunca se deixar abater diante da lógica determinista no pensamento.


  Novas paisagens poéticas, a arte tem disso, consegue amalgamar os interesses, as viagens, o livro, a leitura de um texto poderá ser o lado metafísico de sua função, o alimento para o corpo, para a vida, e não basta só a forma, a beleza, é também uma força do imaginário literário.


  O espaço do leitor-autor é constituído nas leituras únicas, na percepção do texto, o que o torna coletivo é sua individualidade, a solidão da leitura é um convite à vida, e por que não, o que nos joga no texto é o mesmo que nos embebeda de sentidos. O salto de um texto ao outro é uma viagem sobre leituras a se metamorfosear em sua escrita. A vida é uma saída, é a compreensão dos fragmentos e da totalidade inatingível de toda leitura, e isso é o que move este leitor-pensador da Filosofia Clínica.


  A leitura nos leva a vários lugares, dependendo do ponto onde estamos, do que gostamos, dos voos, das viagens, das inserções feitas em nossas leituras. Não existe um método, há sim possibilidades de métodos, de como o leitor-autor lança sua interpretação, de como se entranha nos livros, hermenêutica existencial, é o que o Hélio faz, é o seu convite aos leitores. E se estende ao consultório, esse acolhimento do filósofo clínico, tornar as jornadas mais instigantes e compreensivas, até porque, nada escapa à vida, nem aos mistérios que povoam o imaginário do leitor, do partilhante. O lado interpretativo está na Literatura, na Arte, no Cinema, até no desconhecido criativo de cada leitor.


  Poéticas da singularidade, contextos, cenas, roteiros, investigação, essa relação que há entre Literatura e uma terapêutica, ressoa na interpretação, no navegar criativo que o autor propõe na sua leitura de cada livro, de cada texto que ele percorreu, interpretou, pensou, recontou a si, para lançar nessa primavera de 2023. Compartilha seus livros, autores, temas preferidos, como se estivesse convidando-nos para conhecer sua biblioteca, um pouco de sua alma, do humano demasiado humano do leitor-autor. Aqui já temos a quebra de paradigmas, e pronto, o absoluto está na realização do mundo, parafraseando Maurice Blanchot, quando escreveu “O desaparecimento da Literatura”, pois estamos no terreno em que a arte não necessita mais do absoluto. Foi o que pensei em cada livro dentro do livro, em que as ideias não devem estar fechadas, sim abertas ao mundo, e ninguém melhor para nos levar a pensar isso, senão o Hélio, que nos presenteia com pequenos textos, imensa imersão filosófica em cada livro que ele já leu. No começo era a leitura, e já nos leva a Rubem Alves, “...o poder de trazer à existência aquilo que não existia”, o pensamento através da poética, essa apropriação da leitura sem descolar a vida do mundo. A multiplicidade dos elementos poéticos e criativos auxiliando e propondo a libertação como forma terapêutica. Parece uma simplicidade, para alguns, e afirmo, a simplicidade está em desmontar a lógica analítica, está na produção de sentidos, na percepção fenomenológica ao se aventurar e viver as possibilidades de significação dialética que está na análise de cada obra, no fragmento de cada texto. Esse é o convite, ler e se aventurar depois, em Merleau-Ponty, Derrida, Gadamer, Blanchot, Vargas Llosa, Rilke, em todos os Pessoas, os heterônimos do Hélio estão aqui, os que ele dialoga, faz sua reflexão, e, depois, joga na teia investigativa filosófica da Filosofia Clínica.


  Luis A. Paim Gomes


  (Editor, formado em Filosofia (UFRGS) 
e doutor em Comunicação (PUCRS)
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  Introdução


  Ao pensar em uma conversação entre Filosofia Clínica e Literatura, salta aos olhos um esboço para localizar sua concepção de mundo, narrativas, deslocamentos. Seu conteúdo cuida de aspectos da nova abordagem terapêutica em relação ao texto literário. Trata-se de um diálogo reflexivo pelas frestas de uma epistemologia intuitiva, recheada de contradições, interrogações, percepções, para – quem sabe – surpreender as estruturas de pensamento em seu instante de caos precursor. Em uma lógica discursiva dessa natureza se apresentam incompletudes existenciais multifacetadas, as quais podem significar um convite para conhecer seus traços e deslizes de anúncio.


  Os textos propõem um encontro do livro com os eventos de consultório. Sua exposição acolhe, transita, compartilha um convívio com o fio da navalha hermenêutica. Ao emancipar os relatos das margens e recantos desmerecidos de leitor e partilhante, autor e filósofo clínico, sua descrição elabora uma aproximação com os fenômenos – leitura, escritura, terapia – como ponto de partida para um horizonte pessoal até então desconhecido. Em uma referência à relação da intencionalidade discursiva com a imprevisibilidade dos dias, a palavra pode elaborar literalidades, disfarces, desconstruções, sinais de vida nova.


  Esses apontamentos de Literatura e Filosofia Clínica compõem um percurso às poéticas da singularidade. Os roteiros, personagens, contextos da cena literária costumam saltar das páginas de um livro através das leituras e releituras, respeitando a sintonia do leitor com a obra. Na clínica filosófica ocorre algo semelhante, quando o partilhante se exercita numa investigação da sua condição subjetiva em processo.


  As correspondências entre a leitura e a relação terapêutica, oferecem um espaço de introspecção compartilhada. Um desses aspectos é a ressonância de uma mensagem escrita ou o alcance da terapia na estrutura de pensamento singular. Trata-se de reconhecer as possibilidades de leitor e partilhante em atualizar seu discurso existencial, tendo como pedra de toque a interseção com o livro ou a hora-sessão. Essa dialética, contribui com o entendimento das representações contidas na retórica de cada um: seus valores, projetos de vida, crenças, papéis existenciais, inseguranças, princípios de verdade.


  A obra convida a transgredir as fórmulas críticas pré-estabelecidas, no que se refere à escrita do escritor, à leitura do leitor e à modalidade terapêutica do filósofo clínico com o partilhante. Trata-se de uma proposta para encontrar pessoas com nomes e sobrenomes, em contraponto à tanta explicação bem fundamentada, classificações de pseudociência. Tem-se como Norte/Sul/Leste/Oeste a busca por um convívio de primeira vez – uma conversação para integrar o fenômeno humano em devir, um pouco antes do saber especialista oferecer o cristal da definição ou a sentença diagnóstica.


  O teor de afinidade da obra literária com as vivências da terapia encontra um território comum ao vislumbre das narrativas de exceção. Esses eventos têm lógica própria e convidam à perplexidade, diante de uma originalidade em curso. A estrutura subjetiva pode encontrar-se nos clássicos da Literatura e na Filosofia Clínica, por onde os conteúdos do texto e a perspectiva do partilhante vivenciam uma reciprocidade de espelho.


  A publicação propõe um convívio com as pronúncias do fenômeno humano singular. Uma manifestação dos estados diferenciados da alma em conversação com o registro dos seus dias. Numa relação protagonista com a hora-leitura e a hora-sessão, suas páginas esboçam uma afinidade da atividade clínica com os roteiros do texto literário, nem sempre possíveis de descrever pelo uso comum das palavras.


  Nessa busca pela biblioteca das incompletudes, se insinuam inéditos rascunhos pessoais, muitos deles refugiados no desvão das cogitações. O trânsito pelas páginas de um livro e a atividade clínica podem oferecer uma interseção aprendiz do sujeito consigo mesmo. Muitas vezes, a palavra, frase ou diálogo compartilhado significam o devaneio, a errância, como antessala para uma estética redigir seus silêncios.


  A proposta das conversações é investigar as vias de acesso às palavras desconsideradas. Essa conexão de disciplinas afins, permite visualizar a origem e funcionamento do dicionário de uma pessoa, a maneira como se comunica consigo mesma e com sua tribo existencial. Dessa forma, permite identificar o que aparece um pouco antes da representação objetiva. Não se trata de uma definição pronta e acabada, mas uma conjugação de fala, escuta, escrita, leitura a indicar os ângulos de uma construção compartilhada.


  Nas práticas clínicas de base DSM, ao se utilizar um olhar a priori, é comum tipologizar e cristalizar o fenômeno humano; os diagnósticos e prognósticos inviabilizam o encontro singular e suas chances de reinvenção. Na Literatura, o crítico literário tem uma predisposição hermenêutica – com base em seu saber especialista – referente a obra diante de si. Um antídoto a essas impertinências “apriorísticas” é a lógica descritura, que acolhe, descreve, coloca-se em reciprocidade com os jogos de linguagem – por mais desconsiderados que sejam – em busca de compreender, traduzir, dialogar com seu discurso existencial.


  Assim, não é raro um paciente ou leitor superar a condição predeterminada do crítico literário ou as normas da classificação humana, reféns de um olhar que já sabe o que vai encontrar. A escolha de um livro ou terapeuta – por si só – já delimita a natureza da interseção, sua mirada, os desdobramentos. O texto ou a clínica, ao ter um caráter libertário e cúmplice das transformações ou manutenções pessoais, ao dialogar com as lógicas da diferença, pode oferecer um reencontro da pessoa consigo mesma, emancipar horizontes, destravar os nós da cultura onde se encontra, e algo mais.


  Ao chegar às mãos de um leitor, o livro pode se apresentar recheado de obviedades ou incógnitas. As narrativas da historicidade, ao revisitarem e atualizarem os conteúdos vividos, se aproximam do fenômeno da releitura de um livro, onde costumam revelar aspectos até então desconhecidos. Outro ponto de conexão da Filosofia Clínica com a Literatura é o vislumbre de um processo singular em curso, como aquela obra até então desmerecida ou deixada de lado por um tempo, ora reconhecida como essencial. Esse papel existencial aprendiz costuma ser aliado das competências diferenciadas.


  Tendo em vista a reflexão sobre o papel de uma leitura e o desenvolvimento de uma terapia, é necessário um relato do alcance e significado em cada sujeito, as influências e agendamentos desses convívios. A partir daí, se pode elaborar alguns indicativos à atualização de uma expressividade distante de seu melhor.


  Existe um diálogo da pessoa com sua circunstância, um desses momentos por onde reescreve sua história. No caso da hora-leitura e a hora-sessão, esses episódios costumam tornar presente os relatos de outra época se reapresentando. Permitindo ao partilhante/leitor – de acordo com sua singularidade – alguns vislumbres e ensaios pela ótica compartilhada, assumindo – ainda que provisoriamente – o ponto de vista dos personagens de um livro, ou a revisita aos eventos de sua vida.


  As vivências com os conteúdos da indeterminação pessoal, podem significar uma aproximação compreensiva com sua geografia subjetiva. A partir de uma matéria-prima singular, rasura-se o dicionário das unanimidades. Ao oferecer um não-lugar por princípio, a abordagem clínica da Filosofia e as páginas da Literatura podem significar uma via de acesso às inéditas regiões exiladas em cada sujeito.


  Os manuscritos têm sua origem na paixão dominante da leitura e da atividade clínica. Suas páginas descrevem a intencionalidade de uma pronúncia. Tendo como origem uma teoria que se alimenta da prática, é possível reconhecer os rastros do leitor em direção a si mesmo, sendo outro. Esse ponto de vista para sentir e perceber as interseções entre Filosofia Clínica e Literatura é um desses endereços existenciais por onde transita a irrealidade de toda lucidez.


  Literatura e singularidade


  Ao tecer algumas considerações sobre Literatura e singularidade, se destaca a relação entre autor e leitor. A natureza desse envolvimento se apresenta na especificidade de um encontro inédito em cada releitura. Os desdobramentos desses achados no texto literário prosseguem no cotidiano do leitor, o qual, sendo o mesmo, já é outro, ao regressar de suas visitas e revisitas ao enredo da obra.


  Escrever sobre uma fonte de originais e a diversidade de leituras possíveis, propõe uma reflexão sobre a vida de cada um, o que fica e o que se modifica no contato com um livro. Que estranha sintonia fez o leitor escolher este texto e não outro? Quando alguém o destaca numa biblioteca ou livraria, a partir de uma indicação, prefácio ou orelhas, já delimita, sob muitos aspectos, o que poderá encontrar. Ainda assim, os temas convidam a epistemologia para uma leitura peculiar.


  Em Rubem Alves: “Tinha de ser uma palavra mágica, pois ela tinha de ter o poder de trazer à existência aquilo que não existia.” (Lições de feitiçaria, 2003, p. 76).


  Uma obra literária, mais que um caminho de autoconhecimento, pode oferecer conteúdo para elaborações pessoais de longo alcance. As cenas de um livro costumam invadir o dia a dia de seus leitores, reinventando cotidianos. A Literatura oferece uma via de acesso à existência incomum. Numa exploração compartilhada entre autor e leitor, é possível vislumbrar uma singularidade em vias de reescrita.


  As tramas da narrativa convidam a uma percepção de si para si mesmo. Acolhendo ou refutando suas ideias, um texto instiga uma pluralidade de movimentos intelectivos, exercitando a plasticidade da mente, com repercussões na vida objetiva. A experiência da leitura oferece uma integração entre real e irreal, destacando, em si mesma, aquilo que já existia como propensão ou possibilidade estrutural.


  Ricardo Piglia recorda Borges: “Talvez o maior ensinamento de Borges seja a certeza de que a ficção não depende apenas de quem a constrói, mas também de quem a lê.” (O último leitor, 2017, p. 28).


  O convívio da Literatura com a singularidade, retira sua matéria-prima do encontro do leitor com os roteiros e personagens do texto. Essa compreensão das repercussões da leitura na vida de cada um se apresenta como opção às lógicas de contenção da expressividade.


  Em Filosofia Clínica, contraditória à ditadura das tipologias, a “camisa de força” dos psicofármacos são a caneta e o carimbo do alienista –, o conceito de singularidade encontra um método para sua abordagem, tendo como referência a noção de que cada pessoa é um ser único, irrepetível.


  As narrativas da fábula ou enredo costumam oferecer, ao leitor, rotas de acesso à sua farmácia interior. Nesse sentido, as práticas literárias, ao superarem as lógicas da exclusão, podem significar uma terapia da libertação; um desacordo com o olhar pré-determinado a enxergar delírio e loucura, onde se ensaiam projetos existenciais incompreendidos.


  O ângulo das perplexidades


  Um dia desses, avistei uma crítica, daquelas que você fica pensando sobre a representação de onde partiu. A pessoa disse assim: “nome estranho, esse: Filosofia Clínica. Não me soa bem”. A partir daí, surgiram algumas notas sobre esse lugar de onde se diz o que se diz, ainda quando se acredita saber o que se conhece.


  O preceito socrático “só sei que nada sei” oferece uma deixa aprendiz para conviver com a dialética das originalidades. Elas possuem uma fonte singular de rituais e dialetos inacessíveis a um contato de superfície. Sua expressão costuma ter um sentido obtuso, a uma leitura distanciada de sua origem.


  Um ponto de vista excepcional aprecia ser inesperado. Cabe ao sujeito se deslocar para ser protagonista com a desmedida de toda medida; mesmo assim, sua tez de caráter incompreendido, continua a desconstruir convicções. Uma descrição dessa natureza precursora: parece escolher a quem revelar sua ótica. Não bastam as medalhas, condecorações, títulos, para justificar sabedoria e conhecimento. O território filosófico-literário reivindica outra espécie de gente.





OEBPS/Images/titlepage.jpeg
HELIO STRASSBURGER

SO
DLINCA
TERKTORA

=
=

)

£

g

=

]






OEBPS/Images/cover.jpg
=

Editora Sillitin

BN
R -














